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Rio: investimentos de 
R$ 150 bi até 2022

Governo acredita que cifra será garantida por concessões e parcerias público-privadas

RETOMADA DO DESENVOLVIMENTO OPINIÃO

LUSOFONIA

Divulgação

António Montenegro FiúzaDivulgação/Prefeitura de Niterói

Niterói promove 
entrega de 
cestas básicas
Niterói inicia nesta terça (27) 
mais uma etapa de distribuição 
de cestas básicas para a 
população mais vulnerável da 
cidade. A entrega acontecerá 
das 9h às 17h em dois pontos: 
Ciep Professor Anisio Teixeira 
(Fonseca) e Ciep Esther 
Botelho Orestes (Cantagalo). 
Aproximadamente 8 mil cestas 
são entregues mensalmente.

CIDADES\PÁG. 3

Divulgação / Prefeitura de Niterói

Cerca de 8 mil cestas básicas são entregues todos os meses pela prefeitura de Niterói

Niterói deu início nesta semana 
ao plantio de mudas e sementes 

de plantas nativas, que serão 
utilizadas no reflorestamento de 

áreas de restinga, manguezais, 
ilhas e de mata. O objetivo 

da iniciativa é a restauração 
ecológica de 203,1 hectares de 

diferentes fitofisionomias da 
Mata Atlântica, em importantes 

áreas que compõem o 
ecossistema do município.

O projeto foi criado em 2019, com 
investimento de R$ 2,9 milhões, 

financiados pelo Banco Nacional 
de BNDES a fundo perdido e 

conta com jovens niteroienses 
que se capacitaram para 

trabalhar como voluntários.

CIDADES\PÁG. 3

Niterói 
refloresta áreas 

de restinga

ESPORTES

Time do Fla 
busca nova taça 
para coleção
Rubro-Negro decide no sábado, 
no Maracanã, a Taça Guanabara 
com o Volta Redonda. Quem 
vencer a partida levanta o troféu.

Alexandre Vidal / Flamengo

Jogadores do Fla realizaram um descontraído treino antes do jogo deste sábado

Flu encara o 
Madureira no 
Maracanã

PÁG. 8

Uma reflexão 
sobre o 
bullying
Com exibição on-line “O 
Menino Que Plantava 
Flores” conta uma história 
de superação, aprendizado 
e transformação de uma 
criança vítima de bullying 
simplesmente por gostar 
de plantas.

Anitta 
enaltece 
cariocas

PÁG. 2 E 6

CULTURA

Chico Lima / Divulgação

Com exibição on-line, dramaturgia 
foi filmada em Niterói e no Rio

Escolas de samba e blocos terão R$ 4 mi
Governo repassará recursos para agremiações a fim de amenizar os efeitos do cancelamento do carnaval

CIDADES PÁG. 4

Cidade destinará 
R$ 1 milhão ao 
setor cultural

CIDADES PÁG. 4

Voluntários foram treinados pela prefeitura para trabalhar no reflorestamento das restingas. Nesta semana ação foi realizada em Camboinhas

PANORAMA\PÁG. 2

SG registra 
mais empresas

CIDADES\PÁG. 3

Pouca ajuda e 
nenhum diálogo 
em Niterói

CHARBEL TAUIL

CIDADES\PÁG. 5

Cultura promove 
desenvolvimento 
humano e social

PÁG. 6
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Uma história cheia 
de palhaçadas
O grupo Bando de Palhaços 
celebra 10 anos de trajetó-
ria com a estreia da peça 
“Na Borda do Mundo”, sua 
primeira criação para o 
ambiente digital, que ficará 
disponível gratuitamente 
no Youtube da Cia até dia 
30 deste mês, com recur-
so de intérprete de libras. 
Misturando a linguagem da 
palhaçaria, da animação, da 
música e do teatro gestual, 
“Na Borda do Mundo” narra 
a história de Jerônima, uma 

menina imaginativa que 
vive em crise com a sua mãe 
porque, embora já não seja 
mais um bebê, continua 
fazendo xixi na cama. Na 
busca para compreender 
por que o próprio xixi deso-
bedece aos seus comandos, 
Jerônima embarca em uma 
história cheia de aventuras, 
onde até mesmo o traves-
seiro, a máquina de lavar e 
o varal ganham vida para 
ajudá-la a desvendar esse 
mistério.

CULTURA ULISSES DÁVILA

Periférico
Composta por quatro epi-
sódios de dez minutos, a 
websérie “Fotografias Peri-
féricas”, disponível no Ins-
tagram (@caoazulfilmes), 
mostra o trabalho e a vida de 
jovens artistas da fotografia 
em favelas e periferias da 
região metropolitana do Rio 
de Janeiro. Série resgata al-
gumas das fotografias mais 
marcantes da carreira de 
cada fotógrafo, retornando 
ao local onde ela foi feita e 
contando como foi o instan-
te do click. 

ANITTA - A cantora Anitta, nascida em Honório Gurgel, 
Zona Norte do Rio, tem promovido a cultura carioca 
através de publicações em suas redes sociais, que pos-
sui dezenas de milhões de seguidores em todo o mun-
do. Um verdadeiro tour que vai da literatura à moda. 
Vale a pena conferir. A ação faz parte da pré-divulgação 
de seu próximo álbum de estúdio internacional.

SAMBA - O projeto “A Gloriosa Nos Coretos e Praças - 2ª 
edição”, que foi interrompido há um ano com o início 
da pandemia e voltou de forma on-line, chega à última 
apresentação, dia 26 de abril, às 19h30, homenageando 
a Praça da Feira da Glória, lugar onde A Gloriosa, roda 
de samba comandada por Paulão 7 Cordas. Transmis-
sões pelo canal Gloriosa Roda de Samba, no YouTube.

u l i s s e s .d av i l a@o f l um i nen se.c om.b r

Mariana Fausto / Divulgação

Com muita graça, peça fala de crianças que fazem xixi na cama

Divulgação

“Fotografias Periféricas” apresenta a 
história de artistas das favelas
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FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Reserva de doses
Não entendo o motivo pelo qual as prefeituras suspendem 
a vacinação ao invés de usar os lotes reservados para as 
segundas doses. Os governos federal e estadual têm re-
passado vacinas semanalmente e a Fiocruz e o Butantã já 
estão produzindo os imunizantes. É pouco provável que 
falte. Parece até sabotagem.
Marina Silva

Juntando os cacos
Após sucessivas medidas de restrição ao comércio de 
Niterói, a cena que restou nas ruas é de lojas fechadas e 
espaços comerciais para alugar ou vender. A arrecadação 
com impostos deve cair, mas a prefeitura já deu seu jeito 
de não ficar no prejuízo. Botou as câmeras monitoradas 
por agentes no Cisp para multar. Muito esperto.
Ronaldo Coelho

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

POR JEFFERSON LEMOS

Tratamento 
especial
Mais 11 municípios do Rio 
de Janeiro poderão receber 
um tratamento tributário 
especial de ICMS, segundo 
o projeto de lei 1.119/2015, 
aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj). A proposta original 
atendia apenas Magé e Ita-
boraí, mas emenda do de-
putado Anderson Alexandre 
(SDD) foi acolhida para in-
cluir mais cidades do interior 
fluminense.

O substitutivo ao pro-
jeto de lei foi republicado 
no último dia 16, e a partir 
desta data o governador em 
exercício, Cláudio Castro 
(PSC), tem até 15 dias úteis 
para sancionar ou vetar a 
proposta que beneficia os 
municípios de Araruama, 
Casimiro de Abreu, Itaboraí, 
Itatiaia, Mangaratiba, Magé, 
Maricá, Nova Iguaçu, Rio 
Bonito, São João de Meriti e 
Silva Jardim. 

Live musical solidária

Amigos do professor Antonio 
Carregosa promovem uma 
live musical solidária neste 
domingo, às 16h, pelo Insta-
gram. O objetivo é arrecadar 
recursos para custear o trata-
mento do professor diagnos-

Divulgação ticado com ELA (Esclerose 
Lateral Amiotrófica). Entre 
os músicos que participarão 
da live estão Francis e Olivia 
Hime, Marcus Lima, Andréa 
Dutra, Elisa Queiros e João 
Pinheiro, além dos músicos 
do Norton e Luanda Cozetti 
do grupo Comple Coffee, 
radicados em Portugal.  A live 
acontece pelo Instagram do 
produtor musical Davi Mi-
guel (@davidmiguel_miguel)

Para contribuir no trata-
mento do professor Antonio 
Carregosa, o interessado 
pode acessar o site Vakinha.
com no link http://vaka.
me/1373358 ou depositar 
na c/c Banco 260 – Nubank 
Ag. 0001 conta 25554830-6, 
em nome de Antonio Carlos 
Andrade Carregosa. 

Rio: R$ 150 bi em investimentos
O estado do Rio deverá re-
ceber R$ 150 bilhões em 
investimentos até 2022. A 
projeção é da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico, Energia e 
Relações Internacionais e 
foi apresentada na audiên-
cia pública realizada, nesta 
semana pela Comissão de 
Tributação, Controle da Ar-
recadação Estadual e de 
Fiscalização dos Tributos 
Estaduais da Alerj.

Grande parte dos investi-
mentos virá de concessões de 
vias e parceria público-pri-
vada (PPP), com destaque 
para o Porto do Açu, em São 
João da Barra, no Norte flu-
minense, que deve gerar R$ 
12,5 bilhões. Segundo o se-
cretário da pasta, Leonardo 
Soares, esta é a primeira vez 
que o estado conta com um 
Plano de Desenvolvimento 
Econômico. As projeções 
foram mapeadas entre os 
100 principais investidores. 
“Nosso ambiente regulatório 

Reprodução

Leonardo Soares acredita que Rio receberá R$ 250 bilhões até 2022 

Cuidado ao 
abastecer
Nessa semana o Procon 
Estadual  e a Agência Nacio-
nal de Petróleo realizaram 
operação conjunta para ve-
rificar a qualidade do com-
bustível, a possibilidade de 
adulteração das bombas de 
abastecimento  e também 
a exposição dos preços dos 
combustíveis comercializa-
dos. Os agentes vistoriaram 
sete estabelecimentos nos 
municípios de Angra dos 
Reis, Mangaratiba, Niterói 
e Rio de Janeiro. 
Seis estabelecimentos fo-
ram autuados, cinco deles 
por “bomba baixa”, quando 
cobra mais do que coloca 
no tanque. Apenas um não 
apresentou irregularida-
des. O Procon, no entan-
to, não divulgou a relação 
dos autuados, impedindo  
que os consumidores se 
protejam contra os maus 
comerciantes.

ainda é muito complexo, 
temos que agir com calma 
para não gerar inseguran-
ça jurídica. Acreditamos 
que esses investimentos 

Pet
friendly

Mais policiamento

A designer Erika Flores já 
pode tomar café da manhã 
na companhia do cão de 
estimação. Depois de hotéis, 
bares e restaurantes, chegou a 
vez de padarias receberem o 
selo “Pet Friendly”, da Subse-
cretaria Estadual de Proteção 
Animal (RJPET).

“Fui a uma padaria no 
meu bairro, com meu cachor-
rinho no colo, e não pude 
entrar. Fiquei aguardando 
meu pedido na calçada, e ali 
mesmo tive que passar meu 
cartão para pagar a conta”, 
conta Erika. “Agora sabendo 
que estabelecimentos como 
padarias já estão virando pet 
friendly, fica mais fácil da gen-
te escolher onde frequentar. 
Certamente, a vida dos donos 
de pets tem ficado bem mais 
fácil agora” completa.

A primeira padaria do Rio 
certificada pela RJPET fica 
em Botafogo, na Zona Sul da 
capital, e já aceita a entrada 
de pets acompanhados pelos 
donos no estabelecimento. 

“O selo já se tornou um 
atrativo para as famílias por-
que os pets já fazem parte 
da rotina de seus donos.  A 
presença dos animais em 
todas as atividades do nosso 
dia-a-dia é uma tendência 
mundial”, afirma o secretário 
de Agricultura, Pecuária, Pes-
ca e Abastecimento, Marcelo 
Queiroz. 

Os bairros de Coelho Neto, 
Cordovil, Pavuna, Penha, Vila 
da Penha, Vista Alegre e Irajá, 
na Zona Norte do Rio, podem 
receber em breve o programa 
Pamesp Bairro Seguro, desen-
volvido pela PM inspirado 
na filosofia de policiamento 
de proximidade. “Pamesp” é 
a sigla usada pela PM para 
referir-se ao Patrulhamento 
Motorizado Especial, que 
pode ser implementado nes-
tas regiões após indicação 
legislativa do deputado Sérgio 
Fernandes (PPDT).

Tatuagens e piercings proibidos

Tatuagens e piercings em 
animais domésticos e sil-
vestres estão proibidos. 
É o que determina a Lei 
9.247/21, sancionada pelo 
governador em exercício, 
Cláudio Castro. A norma 

Divulgação altera o Código de Defesa 
dos Animais, instituído 
pela Lei 3.900/02. Os au-
tores da lei,  deputado 
Carlos Minc (PSB) e De-
legado Carlos Augusto 
(PSD), justificam que a 
prática pode gerar diver-
sas complicações, como 
reações alérgicas à tinta 
e ao material utilizado no 
procedimento, infecções, 
cicatrizes, queimaduras e 
irritações crônicas.

“Colocar piercing e ta-
tuagens em animais do-
mésticos é uma prática 
crescente, cruel e doloro-
sa, apenas com finalidade 
estética e que pode levar 
ao adoecimento e à mor-
te dos animais”, afirma  
Minc. 

Panorama RJPanorama RJ

apontam para uma indús-
tria nova, contemporânea, 
como a indústria 4.0 (focada 
na automação e troca de 
dados). As atividades inicial-

mente serão concentradas 
na construção civil, grande 
geradora de emprego e ren-
da. A expectativa é de que, 
com os R$ 150 bilhões que 
serão investidos até 2022, 
surjam 50 mil empregos”,  
destacou.

O secretário defendeu 
que o papel do Estado é 
viabilizar as condições para 
que as indústrias se insta-
lem em locais adequados, 
levando desenvolvimento 
para todo o território. Entre 
as vias a serem concedi-
das está a RJ-244, que liga 
Campos dos Goytacazes a 
São João da Barra, na região 
Norte do estado. “Previmos 
um pacote de concessão de 
rodovias estaduais com in-
vestimento de R$ 1,7 bilhão”,  
informou.

Também está nos pla-
nos a pasta o Programa de 
Revitalização e Incentivo à 
Produção de Campos Maríti-
mos, que pretende revitalizar 
poços maduros de petróleo. 
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Equipe de voluntários já realizou a limpeza em Camboinhas. Serão restaurados cerca de 203 hectares 

Niterói: restingas reflorestadas
A restinga de Camboinhas, 
na Região Oceânica de Nite-
rói, recebeu nesta semana o 
pontapé inicial do projeto de 
Restauração Ecológica e Inclu-
são Social, desenvolvido pela 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Recursos Hídricos e Sustenta-
bilidade de Niterói (SMARHS). 
A iniciativa consiste no plantio 
de mudas e sementes de plan-
tas nativas, que serão utili-
zadas no reflorestamento de 
áreas de restinga, manguezais, 
ilhas e de mata. O objetivo 
do programa é a restauração 
ecológica de 203,1 hectares 
de diferentes fitofisionomias 
da Mata Atlântica, em impor-
tantes áreas que compõem o 
ecossistema do município.

O projeto de Restauração 
Ecológica e Inclusão Social 
teve início em 2019, com in-
vestimento de R$ 2,9 milhões, 
financiados pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
a fundo perdido (não reem-
bolsável), e tem duração de 
quatro anos. Os 12 jovens ni-
teroienses que se capacitaram 
para trabalhar como volun-
tários do projeto passaram a 

manhã fazendo a limpeza da 
restinga em Camboinhas. Na 
próxima semana será iniciado 
o plantio.

Será o maior projeto de 

reflorestamento já realizado 
no município e contempla 
a recuperação de 30,37 hec-
tares de vegetação nas ilhas 
Pai, Mãe, Menina e do Veado, 

inseridas no Parque Natural 
Municipal de Niterói (Parnit) 
e no Parque Estadual da Ser-
ra da Tiririca (Peset); 65,30 
hectares de manguezal no 

entorno da Laguna de Itaipu 
e Piratininga, inseridos par-
cialmente no Peset e no setor 
lagunar do Parnit; 21,16 hec-
tares de vegetação de restinga 
em cinco praias do município 
(Itacoatiara, Camboinhas, Pi-
ratininga, Itaipu e Charitas); 
e 86,28 hectares de vegetação 
o Morro da Viração, em área 
inserida no Parnit.

“Esse projeto tem uma 
grande importância para o 
nosso município, porque con-
templa o reflorestamento de 
áreas essenciais para os ecos-
sistemas em torno da Mata 
Atlântica. O trabalho dos jo-
vens voluntários é essencial 
para o sucesso do programa, 
ao mesmo tempo que pro-
movemos a inclusão social e 
a consciência ambiental das 
comunidades envolvidas”, 
afirma o secretário de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos 
e Sustentabilidade, Rafael 
Robertson.

Dentre as espécies que 
estarão sendo utilizadas na 
revegetação das áreas estão 
Pitangueira, Aroeiras , Carna-
valia, Ipê Amarelo ,Epomeia 
e outras . Cada uma cumpre 

uma função no ecossistema. 
Essas serão divididas de acor-
do com o solo e a necessidade 
de cada área . 

O Morro da Viração em 
Charitas terá por exemplo 86 
hectares de mata reflorestada, 
com a reintrodução da palmei-
ra Juçara . Os frutos da Juçara 
são de grande importância 
pois servem de alimento para 
mais de 70 espécies de ani-
mais, entre aves, mamíferos 
e lagartos.

Já nas Ilhas do Pai e Mãe 
em Itaipu ; Ilha do Veado Pi-
ratininga será feito o lança-
mento de mix de sementes 
de diversas espécies nativas, 
objetivando o enriquecimento 
florístico.

Restinga da Duna Grande 
em Itaipu também receberá 
intervenções ( o local mantém 
um sítio arqueológico) e é uma 
área protegida pelo IPHAN.

Através destas medidas, 
contribui-se para um aumen-
to de conectividade entre 
diferentes ecossistemas da 
Mata Atlântica, incremento 
da biodiversidade e melhoria 
das funções ecológicas destes 
ecossistemas.

Leonardo Simplício / Prefeitura de Niterói

As ilhas também estão dentro do plano de trabalho de restauração ecológica e inclusão social que teve início em 2019

Desde maio de 2020, cerca de 8 mil cestas são entregues em Niterói por mês para garantir alimentação

Nova entrega de cestas básicas 
Nesta terça-feira (27), a Pre-
feitura de Niterói inicia mais 
uma etapa de distribuição 
de cestas básicas para a po-
pulação mais vulnerável da 
cidade. A entrega acontecerá 
das 9h às 17h em dois pontos: 
Ciep Professor Anisio Teixei-
ra (Fonseca) e Ciep Esther 
Botelho Orestes (Cantagalo). 
Desde maio de 2020, aproxi-
madamente 8 mil cestas são 
entregues mensalmente para 
garantir a alimentação dessas 
famílias durante a pandemia.

Tem direito ao benefício as 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social e risco de 
desnutrição e que não fazem 
jus de nenhum outro progra-
ma de mitigação dos impactos 
financeiros da pandemia do 
novo coronavírus.  A lista com 
o nome dos beneficiários e o 
local onde devem buscar sua 
cesta está disponível no Portal 
da Transparência da Prefeitura 
no link https://transparencia.
niteroi.rj.gov.br/#/cms/48.

A entrega será realizada de 

Segundo a Jucerja, primeiro trimestre tem saldo positivo em relação a 2020

S. Gonçalo registra aumento 
na abertura de novas empresas

O primeiro trimestre de 2021 
marcou a retomada da eco-
nomia de São Gonçalo. De 
janeiro a março, a Junta Co-
mercial do Estado do Rio de 
Janeiro (Jucerja), órgão vin-
culado à Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Energia e Relações 
Internacionais, registrou um 
aumento de mais de 56% na 
abertura de novas empresas. 
Se nos primeiros três meses 
do ano passado foram aber-
tas 342, em 2021, 536 novos 
negócios surgiram na cidade. 
O desempenho do município 
é superior à média do Estado, 
que apresentou um aumento 
de 40,5% no período.

 “Esse aumento de em-
presas abertas se dá por um 
conjunto de fatores. Com 
a chegada do São Gonçalo 
Presente, a sensação de se-
gurança aumentou na nossa 
cidade e isso anima os novos 
empreendedores a investir 
no município. Fora isso, a 
gente também está nesse 
processo de desburocrati-
zação e facilitação para a 
abertura de novos negócios”, 
analisou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Marcio Picanço, que desta-
cou o desempenho em um 
cenário com três meses de 
pandemia, fato diferente do 
ano passado, quando nos 

dois primeiros meses do ano 
ainda não havia o impacto da 
covid-19.

“O cenário é bem diferen-
te do ano passado e o sucesso 
se dá ao perfil do gonçalense 
em se adaptar aos momentos 
de dificuldade para que a 
roda não pare. Tenho visto 
na secretaria muitas pes-
soas que estão buscando 
empreender e se reinven-
tando. Estamos trabalhando 
para apresentar um am-
biente favorável para que o  
pequeno, hoje, seja médio 
amanhã e, em um futuro 
próximo, seja um grande em-
presário”, finalizou Márcio 
Picanço.

O município de São Gonçalo apresentou um aumento de 56% em relação ao mesmo período do ano passado

Renan Otto / Prefeitura de São Gonçalo

acordo com a letra inicial do 
nome para acontecer de forma 
segura e organizada, evitando 
aglomeração. O calendário de 
distribuição começa na terça-
-feira (27) para pessoas com 
nomes iniciados pelas letras 
de A até C. Na quarta-feira 

(28), será a vez das pessoas 
com as iniciais do nome de 
D até I. Na quinta-feira (29), 
a distribuição acontece para 
quem tem letras iniciais de 
J até L, e na sexta-feira (30), 
pessoas com nomes iniciados 
pelas letras de M até P. No dia 3 

de maio, a entrega segue para  
quem tem o nome iniciado 
pelas letras de Q até Z.

Quem não puder compa-
recer ao local para a retirada 
da cesta básica, pode indicar 
um procurador. Para isso, é 
preciso imprimir e preencher 
o formulário disponível no 
Portal da Transparência. O uso 
da máscara é obrigatório.

Serviço: Entrega de cestas 
básicas para população em 
situação vulnerável

Data: 27 de abril a 3 de 
maio de 2021

Horário: 9h às 17h
Locais: a lista com data 

e local de cada beneficiário 
está disponível em https://
transparencia.niteroi.rj.gov.
br/#/cms/48

Polos de distribuição: CIEP 
Professor Anisio Teixeira - Tv. 
Luis de Matos, 16 – Fonseca 
(seguindo Rua ao lado do 
Horto) e CIEP Esther Botelho 
Orestes - Estrada Francisco da 
Cruz Nunes, 339 – Cantagalo.

Na terça-feira (27), entrega acontecerá 
das 9h às 17h em dois pontos: 
Cieps do Fonseca e Cantagalo
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Escolas de samba e blocos 
terão R$ 4 milhões do Estado
Agremiações terão que apresentar projetos. Objetivo é atenuar os efeitos do cancelamento do carnaval  

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro (SECEC) 
vai disponibilizar R$ 4 mi-
lhões para escolas de samba 
e blocos do estado. A medida 
serve para atenuar os efeitos 
do cancelamento do carnaval 
deste ano. Foram publicados, 
na quinta-feira, dois editais 
de premiação para projetos 
de apresentações com trans-
missão pela internet, com 
o objetivo de fomentar essa 
atividade cultural, estimular 
a cadeia produtiva do setor e 
gerar renda para profissionais 
da área. O período de inscri-
ções começa nesta segunda 
(26) e dura 30 dias.

“Esses editais chegam para 
dar uma ajuda extra para 
escolas de samba, blocos e 
todos os profissionais que vi-
vem o carnaval. Infelizmente, 
a pandemia da Covid-19 nos 
impediu de realizar o carna-
val mais famoso do mundo. 
Esse momento é de apoiar a 
arte, a cultura e toda a cadeia 
produtiva que não conseguiu 
trabalhar em um momento 
tão difícil”, disse o governador 
em exercício Cláudio Castro.

Por conta da pandemia 
de Covid-19, o carnaval de 
rua e os desfiles das escolas 
de samba tiveram que ser 
cancelados este ano em todo 
o estado. A necessidade de 
evitar aglomerações e salvar 

vidas acarretou prejuízos para 
diversos trabalhadores, como 
ritmistas, cantores, passistas, 
aderecistas, entre outros, 
além de ter deixado foliões 
sem sua maior festa popular. 
A nova iniciativa, que deve 
contemplar 104 projetos, 
procura reduzir essa perda e 
contribuir para os preparati-
vos para o carnaval de 2022.

As escolas de samba do 
Grupo Especial, vinculadas 
à Liesa, terão direito a R$ 150 
mil cada uma e podem, a 
partir do pagamento, realizar 
a escolha dos sambas-enredo 
e outros eventos virtuais. As 
agremiações filiadas à Lierj 
podem ser premiadas com R$ 
40 mil, enquanto a verba para 
as escolas filiadas a outras li-

gas, incluindo escolas mirins, 
é de R$ 20 mil para cada uma.

O auxílio para os blocos 
está previsto num segundo 
edital e só podem participar 
os que são vinculados a fede-
rações ou associações. Enti-
dades que representem dez 
ou mais agremiações podem 
ser premiadas com R$ 100 
mil. O valor para quem reúne 

entre cinco e nove blocos é 
de R$ 50 mil. Já as entidades 
com até quatro blocos têm 
direito a R$ 25 mil pelo edital. 
Pelas regras de distribuição 
das vagas do edital, 60% dos 
prêmios vão para organiza-
ções do Interior e 40% para 
a capital.

Um dos principais crité-
rios para ser contemplado nos 
editais é que os concorrentes 
não tenham recebido verba 
da Secretaria nos últimos 12 
meses, incluindo os editais 
da Lei Aldir Blanc. Outro que-
sito importante é comprovar 
a realização de desfiles em 
2020. Também é imprescin-
dível estar adimplente com a 
Secretaria e ter CNPJ registra-
do há pelo menos dois anos. 
Para concorrer, a entidade 
carnavalesca precisa acessar 
o sistema Desenvolve Cultura, 
disponível no site da Secre-
taria (www.cultura.rj.gov.br).

- O carnaval tem uma im-
portância cultural enorme 
para o estado. Todos sabemos 

o quanto as pessoas ficaram 
tristes sem os desfiles. As 
apresentações vão ajudar as 
pessoas a matar um pouco 
a saudade da folia. É hora de 
vestir a camisa da escola ou 
do bloco e reviver a emoção 
da quadra, da pracinha ou da 
rua, mesmo assistindo pela 
internet - afirma a secretária 
Danielle Barros.

Para garantir que profis-
sionais da cadeia produtiva 
do carnaval sejam benefi-
ciados, os editais exigem 
que pelo menos 25% sejam 
destinados ao pagamento de 
pessoal.

Lei Aldir Blanc

A Lei Aldir Blanc destinou 
R$ 3 bilhões para o setor cul-
tural brasileiro. O Estado do 
Rio de Janeiro repassou pouco 
mais de R$ 104 milhões para 
os fazedores de cultura flu-
minenses: foram pagos 1.699 
rendas emergenciais no valor 
de R$ 3 mil e ainda seis edi-
tais de premiação para 2.400 
projetos destinados a circos 
e pontos de cultura, além de 
instrumentos de fomento 
para companhias, espaços 
artísticos e grupos culturais.

Os projetos carnavalescos 
já haviam sido beneficiados 
com cerca de R$ 5 milhões da 
Lei Aldir Blanc, distribuídos 
para 103 ações culturais.

Período de 
inscrições 
começa nesta 
segunda-feira 
(26) e vai durar 
30 dias

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Escolas do Grupo Especial que desfilam na Sapucaí terão direito a R$ 150 mil e poderão fazer eventos virtuais

Itaboraí investe em 
manutenção
O trabalho de recuperação 
das vias públicas de Itaboraí 
segue firme e avança por ruas 
e avenidas de todos os bairros 
da cidade. Desde o início do 
governo, a Prefeitura, por 
intermédio da Secretaria 
Municipal de Serviços Públi-
cos (Semserp), tem intensi-
ficado os investimentos na 
infraestrutura através dos 
serviços de recuperação de 
paralelepípedo, limpeza das 
ruas, quilômetros de patrola-
mento, varrição, iluminação 
pública, manutenção de cal-
çada, tapa-buraco e diversos 
outros serviços. 

As obras, que contam com 
recursos municipais, seguem 
a todo vapor e as equipes têm 
trabalhado incessantemente 
para proporcionar mais qua-
lidade de vida, segurança e 
mobilidade para toda a popu-
lação. E não para por aí, novas 
licitações estão em andamen-
to e mais obras programadas 
até o final de 2021. Além des-
ses serviços pontuais, a Pre-
feitura também vem atuando 
no recapeamento completo 
de vias importantes, como a 
Avenida 22 de Maio, além dos 
distritos: Sambaetiba, Porto 
das Caixas, Visconde, Mani-
lha, Cabuçu, Itambi e outros 

bairros contemplados. 
A Prefeitura vem  traba-

lhando muito para buscar 
novos investimentos e fontes 
de recursos que foram em-
pregados na infraestrutura 
da cidade.  São duas frentes 
principais de trabalho para a 
obtenção de recursos à exe-
cução desses serviços, a pri-
meira envolve a articulação e 
captação junto aos Governos 
Federal e Estadual e a segun-
da implantação das obras. A 
preocupação com os siste-
mas de drenagem para es-
coamento das águas pluviais 
é permanente na Semserp. 
A Secretaria tem atuado na 
limpeza, bem como vem 
realizando a desobstrução 
das galerias, trabalhando em 
conjunto com as equipes de 
manutenção e conservação 
da Secretaria Municipal de 
Serviços Públicos.

Divulgação

Ações visam melhorar a qualidade de vida dos moradores de Itaboraí

Editais da Cultura de Niterói vão 
destinar R$ 1,1 milhão ao setor  
A Prefeitura de Niterói, por 
meio da Secretaria Municipal 
das Culturas (SMC), lançou o 
Plano de Ações Emergenciais 
- Cultura é um Direito, com o 
objetivo de amparar os traba-
lhadores do setor, fortemente 
impactados pela pandemia 
de Covid-19. Será destinado 
um total de R$ 1,1 milhão a 
598 projetos e ações culturais, 
executadas em quatro etapas 
das chamadas públicas. 

A retomada do setor eco-
nômico da cultura em Niterói 
acontece desde o início deste 
ano, com ações contínuas. 
Em janeiro, R$ 1 milhão já foi 
investido no setor. As medi-
das  têm o objetivo de mini-
mizar o efeito da pandemia 
para quem vive de cultura, 
conforme explica o Secretá-
rio das Culturas, Leonardo 
Giordano. 

“Teatros, museus, centros 
culturais, shows, eventos, 
todos fechados e suspensos 
desde o início da pandemia 
de Covid-19, representam 
centenas de trabalhadores 
do setor cultural diretamente 
impactados economicamen-
te. São produtores, cenó-
grafos, artesãos, cineastas, 
artistas, que, de um dia para o 
outro, foram impossibilitados 
de exercer suas profissões e 
tiveram comprometido seu 
sustento. O desafio é minimi-
zar esse impacto.”  

As chamadas públicas 
serão divididas em quatro 
etapas. A primeira, denomi-
nada “Laboratório de Ino-
vação Cultural”, selecionará 
200 propostas (valor total 
investido de R$ 300 mil)  para 
receberem um repasse indivi-
dual de R$ 1.500,00. Podem se 

inscrever pessoas físicas, que 
queiram desenvolver projetos 
inéditos e criativos em diver-
sas linguagens. 

Os contemplados nessa 
primeira chamada receberão 
uma qualificação técnica 
para o desenvolvimento dos 
projetos e das ações. Serão 10 
palestras, 12 consultorias in-
dividuais e material didático, 
para apoiar os selecionados. 
Para a realização das con-
sultorias, serão contratados 
oito profissionais especia-
lizados -- pessoa física ou 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs), que integram 
a segunda fase da chamada 
pública, denominada “For-
mação Cultural”. 

A terceira etapa -- “Ação 
Cultura e Território” -- visa 
fortalecer as atividades já 
existentes. Serão seleciona-

dos coletivos, grupos, inicia-
tivas comunitárias e agentes 
culturais que atuem nos ter-
ritórios da cidade com ações 
voltadas ao fomento à diver-
sidade cultural e à cidadania. 
Serão 60 iniciativas contem-
pladas, com premiação de R$ 
5 mil para cada. 

Segundo o secretário, a es-
truturação  em etapas é uma 
estratégia para a democrati-
zação do acesso às seleções e 
premiações. “Na seleção ante-
rior tivemos números signifi-
cativos: 21 bairros alcançados 
com ações culturais, cerca 
de 360 oportunidades de tra-
balho geradas, e uma ampla 
diversidade cultural, tanto 
nas mais variadas linguagens, 
quanto na forte representati-
vidade de mulheres e negros à 
frente dos projetos”, ressaltou 
Giordano.

Serão contemplados 598 projetos e ações culturais, executadas em quatro etapas

Adotantes podem escolher cães e gatos em álbum virtual

Feira de adoção de animais é 
realizada pela internet
A feira pet promovida pelo 
projeto ‘Leve um anjo pra casa’ 
não está acontecendo de forma 
presencial por conta das restri-
ções para evitar o contágio do 
coronavírus, mas quem quiser 
adotar um animal de estima-
ção pode fazer de forma vir-
tual, através da ‘Feira Pet On’. A 
feira online conta com o apoio 
da Coordenadoria de Proteção 
Animal, do Grupamento de 
Defesa e Proteção Ambiental 
(Gpam) da Guarda Municipal 
e do São Gonçalo Shopping.

Um álbum com os cães e 
gatos disponíveis para ado-
ção está disponível na página 
do facebook do São Gonçalo 

Shopping.
Para adotar o animal é pre-

ciso ser maior de 18 anos, ter 
identidade, CPF e compro-
vante de residência.  Também 
é necessário assinar um termo 
assumindo que o animal terá 
os cuidados que todos os cui-
dados que ele exige, como boas 
condições de alimentação, 
espaço onde possa socializar, 
preservar sua integridade, saú-
de, levar ao médico veterinário 
sempre que for preciso, ter as 
vacinas e vermífugos em dia, 
esterilização ao chegar na fase 
adulta. O responsável também 
precisa informar sempre ao 
protetor com fotos como está 

o animal e autorizar a visita-
ção para verificação das suas 
condições.

Após escolher o animal 
pela internet, o adotante pre-
cisa entrar em contato com 
o e-mail leveumanjopcasa@
yahoo.com.br e pelo telefone 
(21)9701-56046

Após o contato, represen-
tantes do projeto ‘Leve um 
anjo pra casa’, entram em con-
tato com o protetor que está 
abrigando o animal escolhido 
no book virtual. Os protetores 
realizam uma entrevista para 
assegurar o bem estar do ani-
mal e, só então, entregam o 
animal para adoção.

O Departamento de 
Controle de Zoonoses e 
Vigilância Sanitária da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de São Gonçalo 
estendeu até agosto o 
prazo para realizar o 
agendamento de cas-
tração de gatos machos. 
Desde o início do muti-
rão, mais de 200 animais 
já foram operados. Para 
realizar o agendamento 
os munícipes devem 
ligar para a Vigilância 
Sanitária, através do nú-
mero (21) 3195-5198, no 
ramal 1005, para marcar 
visita ao órgão. Entre 
os pré-requisitos para 
agendar a cirurgia, é 
obrigatório ser morador 
da cidade.

Castração de 
gatos em SG

As obras, 
que contam 
com recursos 
municipais, 
seguem a todo 
vapor 
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O indispensável diálogo

Charbel Tauil Rodrigues*

Finalmente nos últimos dias o co-
mércio de Niterói começou a poder 
reabrir, retomando os passos ini-
ciais daquilo que se vislumbra ser 
uma longa e lenta caminhada rumo 
a um mínimo de sustentação eco-

nômica e viabilidade empresarial. É 
o início de uma jornada, e cremos 
ser importante, num momento 
assim, repassar alguns fatos, de 
forma a que se possam deles extrair 
ensinamentos úteis para todos. To-
mara que assim sejam evitados, no 
futuro, os mesmos equívocos e pro-
blemas recentemente ocorridos.

Voltemos um pouco no tem-
po. Os empreendedores locais já 
vinham solapados ao longo de um 
ano inteiro de duros e sucessivos 
baques em seu movimento, por um 
acúmulo de fatores: a crise econô-
mica, à qual se somou a situação 
de pandemia (ambas acarretando 
imediatas retrações no consumi-
dor), e além disto as restrições ao 
seu funcionamento, impostas pelo 
poder público, principalmente o 
municipal. As medidas de apoio 
anunciadas pela municipalidade, 
em 2020 e no início deste ano, che-
garam a muito poucos empreende-
dores, e mesmo assim quase sem-
pre de maneira tímida, insuficiente 
para suas necessidades.

Em meio a tudo isso, o Sindi-

lojas se manteve sempre firme e 
coerente na defesa dos legítimos 
interesses dos seus representados, 
apresentando sugestões e jamais 
se negando a criticar  autoridades, 
quando cabível e procedente.

A situação toda ficou ainda pior, 
e muito, agora em março, quando 
a prefeitura anunciou mais um 
duro fechamento de atividades de 
comércio e serviços. Já seria algo 
grave, mas ganhou uma dimensão 
muito mais trágica porque foi de-
cidido a portas fechadas, sem que 
nos dias e semanas seguintes os 
representantes do Poder Público 
se dignassem a debater, demo-
craticamente, com a totalidade 
das entidades representativas das 
categorias afetadas, que queriam 
apresentar propostas e ouvir ex-
plicações minimamente razoáveis 
para o que estava acontecendo. Afi-
nal de contas, por que um modesto 
armarinho de bairro não poderia 
abrir as portas, mas as barcas e os 
ônibus puderam continuar com 
suas frotas reduzidas e, assim, cir-
cular apinhados de passageiros? 

Por que determinar horários irreais 
para o funcionamento de setores 
do comércio? Com base em quê? 
Perguntas simples assim.

Infelizmente, o que se viu foi 
uma sucessão de erros por parte da 
prefeitura, boa parte dos quais (se-
não todos) ocasionados justamente 
pela falta de diálogo. Diante dessa 
postura antidemocrática e auto-
ritária, aqui e ali foram surgindo 
grupos de pequenos e médios em-
preendedores que, desesperados 
diante da falência iminente, toma-
ram coragem e foram às ruas para 
manifestar sua insatisfação.  Foram 
prontamente tachados de negacio-
nistas, embora o que estivesse em 
discussão não fosse a existência ou 
não da pandemia, nem houvesse  
nenhum questionamento quanto 
a medicações ou tratamentos. Pelo 
contrário, os empreendedores que-
rem vacina, e para todos, o quanto 
antes! Além disto, vale destacar que, 
desde que os protocolos sanitários 
foram definidos e divulgados, os 
estabelecimentos de Comércio e de 
Serviços em Niterói prontamente 

os adotaram, e os vêm mantendo 
até hoje. Máscaras, álcool gel, me-
dição de temperatura, exigência 
de distanciamento interpessoal, 
tudo isto está na ordem do dia para 
todos.

Em suma, se as manifestações 
ocorreram, assim se deu pela pos-
tura equivocada das autoridades 
municipais, que levaram ao de-
sespero incontáveis pequenos 
empreendedores, assim como seus 
colaboradores e familiares, todos 
unidos na angústia de não saber 
como fazer para pagar suas contas 
no final do mês.

Que esses episódios fiquem 
para trás e sirvam como referen-
ciais do que não deve ser feito, 
de forma a que numa próxima 
ocasião possamos todos estar 
democraticamente debatendo os 
rumos a tomar diante dos desafios 
que surjam à frente do bem-estar e 
do desenvolvimento econômico e 
social de Niterói. 

OPINIÃO

*Charbel Tauil Rodrigues

Presidente do Sindilojas Niterói

Divulgação

Beneficiários listados este mês terão que se apresentar para empreendimentos Campo Belo 1 e 2, em Marambaia

SG: convocação para casa própria
>>A Prefeitura de São Gonçalo, 
por meio da Secretaria de Habi-
tação, reforça a convocação, no 
período de 3 a 26 de maio, dos 
beneficiários para a aquisição 
da casa própria, que constam 
da listagem que foi publicada 
no Diário Oficial na primeira 
quinzena de abril. O objetivo, 
nesse momento, é recolher a 

documentação para análise da 
Caixa Econômica Federal para 
que os beneficiários possam 
ser, de fato, contemplados.

A convocação é referente ao 
empreendimento habitacional 
Campo Belo 1 e 2, do progra-
ma Casa Verde e Amarela, no 
bairro da Marambaia, que irá 
beneficiar 500 famílias e está 

em fase final de  construção, 
dependendo apenas de alguns 
detalhes e ajustes. 

A pavimentação será a últi-
ma etapa, uma vez que máqui-
nas de grande porte ainda tran-

sitam pelo canteiro de obras. 
Além disso, a creche, que irá 
beneficiar mais de 370 crianças 
da comunidade, também está 
com obras adiantadas.

Os convocados deverão 
comparecer à sede da Secre-
taria de Habitação, na Rua 
Doutor Porciúncula, 395 - Ven-
da da Cruz - Antigo 3ºBI – São 

Gonçalo, de 9h às 12h e de 
13h às 16h, restritamente nos 
dias determinados para cada 
grupo, portando os documen-
tos obrigatórios descritos no  
edital.

O edital pode ser confe-
rido através do link https://
servicos.saogoncalo.rj.gov.br/
diario/2021_04_12.pdf

Período de apresentação é entre 3 e 26 de 
maio. Objetivo é recolher documentação 
para análise da Caixa Econômica 
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Cineteatro, com 3 episódios, será disponibilizado nos dias 9, 15 e 16 de maio

Superação do bullying 
é tema de dramaturgia

Inspirado na linguagem dos 
contos de fadas, “O Menino 
que Plantava Flores” apre-
senta situações inusitadas, 
seres ou objetos mágicos 
para trazer a reflexão sobre 
uma pauta real: O bullying. 
Filmada em jardins e espaços 
naturais do Campo de São 
Bento, em Niterói e no Par-
que Lage, no Rio de Janeiro 
e com três episódios de 10 
minutos cada, o cineteatro 
será disponibilizado nos dias 
9, 15 e 16 de maio, sempre às 
16 horas, no canal do YouTu-
be do Mini Horto & Teatro  
de Jardim.

Iluminando a vida, e pon-
do cores onde antes só havia o 
cinza, “O Menino Que Planta-
va Flores” conta uma história 
de superação, aprendizado e 
transformação. Cruzando a 
livre inspiração em “O Ho-
mem que Plantava Árvores”, 
de Jean Giono, com as expe-
riências da infância do artista 
André Roman e do bulliyng 
que sofreu pelo fato de gostar 
de plantas, o espetáculo traz 
à cena, roteiro assinado por 
Aline Marosa e Márcio Nas-
cimento e direção artística de 
Márcio Nascimento, histórias 
de infâncias e suas relações 
com a natureza e as conse-
quências devastadoras e até 

irreversíveis para a vítima se 
não forem tratadas.

“O Menino Que Plantava 
Flores” conta com o incentivo 
Governo Federal, Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, Se-
cretaria de Estado de Cultura, 
Economia Criativa do Rio de 
Janeiro, através da Lei Aldir 
Blanc e vai apresentar uma 
encenação com bonecos e 
animação, em três episódios 
de 10 minutos cada, em for-
mato digital. Numa analogia 
estrutural com A Saga do 
Herói de Joseph Campbell, o 
Menino, em seu percurso en-
tre a casa, a escola, a relação 
com os amigos e os familia-
res, passará por um processo 
de mudança.

Em “O Menino Que Plan-
tava Flores” o herói, muitas 
vezes, se encontra dentro de 
uma aventura e sua jornada 
apresenta como objetivo o 
abandono de uma condição, 

encontrar a fonte da vida, 
e chegar a uma condição 
diferente. Mais rica ou mais 
madura.  Para isso, a encena-
ção faz uso de espacialidades 
naturais apresentando um 
quadro com múltiplas pos-
sibilidades de espaços, para 
todo o registro das ações das 
histórias. Além da apresenta-
ção do produto cultural em 
três episódios de 10 minu-
tos de duração, a proposta 
vai oferecer uma oficina de 
bonecos com Márcio Nasci-
mento e um bate papo sobre 
produção teatral com André 
Roman, veiculadas pelo ins-
tagram Minihorto_teatrode-
jardim.

Sinopse: “O Menino Que 
Plantava Flores” conta a his-
tória do menino/boneco cha-
mado André, de 7 anos que, 
inspirado por sua avó Violeta, 
já falecida, ama as flores. Em 
uma atividade escolar (o Dia 
da Novidade), André resolve 
compartilhar com a turma 
o “objeto” - um vaso de cor 
violeta - de seu afeto e acaba 
sofrendo bullying. Mesmo 
sem entender o motivo do 
que passou, é na professora 
que o aluno encontra um lu-
gar de confiança e apoio, no 
primeiro momento.

Chico Lima / Divulgação

Cineteatro ‘O Menino que Plantava Flores’ foi filmado nos jardins do Campo de São Bento e no Parque Lage

Roteiro fala das 
experiências 
que podem ter 
consequências 
devastadoras, se 
não tratadas

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Nota-se, atualmente, uma 
ansiedade constante e 
uma busca frenética pelo 
domínio e controle de 
todos os aspectos da vida; 
e por uns instantes, esque-
ce-se que a vida é um terri-
tório virgem, inexplorado, 
e que o caminho faz-se no 
próprio ato de caminhar. 

Há poucos meses atrás, 
no périplo diário pelos jor-
nais dos países lusófonos, 
deparei-me com uma notí-
cia com sabor de surpresa, 
mas não a espanto: o meu 
caro colega, dos tempos 
da Faculdade, a quem 
me dirijo agora como Sua 
Excelência Doutor Jomo 
Furtado, fora nomeado 
como Ministro da Cultura, 
Turismo e Ambiente da Re-
pública Popular de Angola.

Tal como Mário Lúcio 
em Cabo Verde ou Gilberto 
Gil, no Brasil, a escolha do 
titular da pasta da Cultura, 
nos países lusófonos, tem 
recaído sobre indivíduos 
cujo percurso profissional 
e inclusive pessoal segue 
paralelamente ao engran-
decimento da arte e dos 
artistas nos seus países.

Crítico musical, his-
toriador e professor uni-
versitário, ainda nos tem-
pos da formação superior, 
Jomo Fortunato era um 
habitual participante e 
assíduo dinamizador de 
momentos artísticos e de 
manifestações e saraus 
culturais.

Um homem da cultura, 
entusiasta por todas as 
formas de arte: composi-
tor, músico, escritor, entre 
vários outros… e com uma 
paixão desmedida pela 
pedagogia, pela transmis-
são de conhecimentos 
e valores; com talentos 
inatos e irrefutáveis, o 

percurso deste nobre artista 
foi construído gradualmen-
te, solidificando-se a cada 
nova profissão, a cada nova 
missão a que se dedicava.

Com uma bagagem cul-
tural esplêndida e uma in-
teligência aguçada e célere, 
Jomo Fortunato criou uma 
espiral ascendente de sa-

OPINIÃO

Divulgação

“O mais importante é resolver o problema do povo”

Dr Antonio Agostinho Neto
(líder político angolano, 1922 – 1979)

António Montenegro Fiúza*

ber e de conhecimento, 
ao ligar o conhecimento 
acadêmico e técnico ao 
saber cultural e artístico, 
trazendo desenvolvimento 
humano e social, a um país 
afortunado pela natureza 
mas carente de recursos 
humanos.

Um digno e nobre cami-
nhante do percurso da vida, 
que não apenas vem cons-
truindo uma trilha para si, 
mas também para os seus 
conterrâneos e para as ge-
rações vindouras; constrói 
pontes de sinergias e fontes 
de saber. Caminha e faz 
caminho, um exemplo para 
todos quantos, afobados e 
preocupados com o futuro, 
se esqueceram que esse, é 
construção própria, diária 
e incansável. 

Escolha dos 
titulares da 
Cultura nos países 
lusófonos tem 
recaído sobre 
indivíduos que 
contribuem para 
a arte

CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil
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No Maraca, 
Fluminense 
encara o 
Madureira

O Fluminen-
se recebe o 
M a d u r e i r a 
no domingo, 
às 11 horas, 
n o  M a r a -
c a n ã ,  p e l a 

última rodada da fase 
de classifi cação do Cam-
peonato Carioca. Com 
19 pontos conquistados, 
o Tricolor aparece na ter-
ceira posição e já está 
garantido nas semifi nais. 
Mas quer buscar uma 
melhor posição para ter 
vantagem na próxima 
etapa do torneio.

Roger Machado, téc-
nico do Fluminense, sabe 
que é complicado se con-
centrar no Campeonato 
Carioca tendo a Liberta-
dores como prioridade. 
Os torcedores só pensam 
na estreia no torneio con-
tinental, empate por 1 
a 1 com o River Plate, 
ou no duelo com o In-
dependiente Santa Fe, 
na próxima semana, na 
Colômbia.

Apesar desta situação, 
Roger garante foco no 
Tricolor Suburbano.

“O nosso jogo mais 
urgente é o Madureira, 
pois é o próximo. Assim 
só penso nesta partida”, 
disse o treinador.

A escalação do Flu-
minense para este jogo 
só vai ser divulgada mi-
nutos antes do confron-
to. Apesar de garantir 
foco no Campeonato Ca-
rioca, o treinador pode 
preservar alguns nomes 
de olho na partida na 
Colômbia.

Quem vencer duelo de sábado leva o troféu e fi ca em vantagem na semifi nal

Flamengo e Voltaço 
‘decidem’ Taça Guanabara

A fase classifi-
catória do Cam-
peonato Cario-
ca chega ao fi m 
neste fi nal de se-
mana. As quatro 
equipes que vão 

avançar às semifi nais já estão 
defi nidas, mas resta decidir a 
posição fi nal e quem vai rece-
ber a Taça Guanabara. Líderes 
do Estadual, Volta Redonda e 
Flamengo entram em campo 
neste sábado, às 19 horas, no 
Maracanã.

A equipe da Cidade do Aço 
aparece no topo da tabela 
com 21 pontos, um a mais que 
o Rubro-Negro, e ambos com 
seis vitórias. Além da dupla, o 
Fluminense, em terceiro com 
19 pontos e seis vitórias, fi cará 
com a taça se vencer o Madu-
reira no domingo e Flamengo 
e Volta Redonda empatarem.

Mas além da taça, a ordem 
final na tabela definirá os 
confrontos das semis e quem 
terá vantagem do empate. O 
cruzamento será do primeiro 
com o quarto e do segundo 
com o terceiro. As semifi nais 
serão em dois jogos e os dois 
primeiros na classificação 
terão a vantagem.

Embora uma taça esteja 
em jogo, o Flamengo deve 
poupar alguns titulares neste 
sábado. Isso porque o con-
fronto antecede a partida da 
próxima terça pela segunda 
rodada da Libertadores. O 
Rubro-Negro lidera o grupo 
G e pode dar um passo im-
portante na direção da classi-
fi cação se vencer o Unión La 
Calera-CHI, em casa.

Entretanto, o único des-
falque confi rmado na equipe 

de Rogério Ceni é o zagueiro 
Rodrigo Caio, que se recupera 
de uma lesão muscular. Bru-
no Viana deve ocupar a vaga 
no lado esquerdo da zaga.

Mas se o Flamengo vai 
priorizar a Libertadores, o 
Volta Redonda foca apenas 

no Carioca. O técnico Neto 
Colucci não tem problemas 
para escalar a equipe e conta-
rá com os retornos do goleiro 
Andrey Ventura, do volante 
Wallisson e do atacante João 
Carlos, além do zagueiro 
Heitor.

Com o time completo, o 
treinador do Voltaço promete 
não mudar as características 
da equipe para o duelo contra 
o Flamengo.

O Rubro-Negro é o maior 
campeão da Taça Guanaba-
ra, com 22 títulos, enquan-
to que o Voltaço levantou 
o caneco apenas uma vez, 
em 2005.

Alexandre Vidal / Flamengo

Bruno Henrique deve ser um dos titulares do Fla em campo neste sábado

Flamengo tem 22 
títulos da Taça 
GB, enquanto o 
Volta Redonda 
levantou o troféu 
em 2005

Vasco recebe o 
Resende na Colina

Botafogo enfrenta o 
rebaixado Macaé

O Vasco en-
tra em campo 
neste sábado, 
às  16 horas, 
p a r a  m e d i r 
forças com o 
Resende pela 

última rodada da fase de 
classifi cação do Campeo-
nato Carioca. O Cruz-mal-
tino é o sexto colocado com 
14 pontos conquistados. 
Assim precisa de um sim-
ples empate para se garan-
tir na disputa da Taça Rio, 
um prêmio de consolação 
para os eliminados da Taça 
Guanabara. O torneio será 
disputado entre as equipes 
que terminarem entre a 
quinta e a oitava posição.

Marcelo Cabo, treina-

O  B o t a f o g o 
não tem mais 
c h a n c e s  d e 
ser campeão 
carioca. Mas 
a i n d a  p o d e 

conquistar a Taça Rio, que 
este ano virou uma espécie 
de prêmio de consolação 
para quem fi cou de fora da 
briga pelo título maior do 
estado. 

Para chegar bem nas 
semifinais da Taça Rio, 
o Glorioso encara o Ma-
caé neste domingo, às 18 
horas, no Estádio Nilton 
Santos.

Com 12 pontos conquis-
tados, o Botafogo faz uma 
campanha muito irregular 
no Campeonato Carioca. 

dor do Vasco, pediu aos 
jogadores que se empe-
nhem na classifi cação para 
a Taça Rio. Ele vê isso como 
importante para a equi-
pe na preparação para a 
Série B do Campeonato 
Brasileiro.

“Nós vamos encontrar 
na Série B algumas situa-
ções que vivenciamos no 
Campeonato Carioca. Por-
tanto, como preparação 
é importante seguirmos 
jogando e nos preparando 
bem. Claro que a Copa do 
Brasil vai ter prioridade 
sobre a Taça Rio, mas que-
remos avançar”, disse Cabo, 
que viu seu time empatar 
por 2 a 2 com o Boavista na 
rodada passada.

São apenas duas vitórias. 
A pressão aumenta para 
cima do técnico Marcelo 
Chamusca por conta da 
precoce eliminação, para 
o ABC, na segunda fase da 
Copa do Brasil.

Apesar da Taça Rio não 
ser uma prioridade, o Alvi-
negro quer o triunfo e até 
mesmo o título para chegar 
forte na Série B do Campeo-
nato Brasileiro, a prioridade 
em 2021.

“Nós sempre que entra-
mos em campo com a cami-
sa do Botafogo encaramos a 
partida como uma decisão, 
como uma guerra. Contra o 
Macaé este pensamento vai 
se repetir”, disse o volante 
Pedro Castro.


